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A PENNA
Nova Phase

Difficultosa e espinhosa é a
missão que ternos a desempenhar,
postoJ que, não sejamos desço-
nhecidos e tenhamos nos batido,
sem tréguas, em prol da bandei-
ra, que desfraldada,ainda tremula
em nosso mastaréo.

Nosso passado senão nos dei-
xou glorias, ao menos honras,
que , só pertencem aquelles que re.-
sistindo ao atroz indifferen.tismo
que assenhorea-se deste nosso meio
social -avançam com ardor affron-

'¦'iandoí.perigi.s, transpondo dolo-
1 rosas crises, para ao fim da luc-

ta diser: cumprimos nosso de-
ver. Aureola-nos, p^rem, uma
gloria que ia-se sepultando em
conseqüência de nossa modéstia.

Ninguém, afora nós, poude
ainda n'este nosso msio social
manter um periódico litterario

¦ com o brilho fulgurante da irra-
diacçao do csrebro femenil.

Ninguém incontestav.lm.nt_.
Eis, pois, A Penna novamen-

te conquistando essa gloria com
mais ardor, , porque si hontem
Julieta Moraes com o bico de
sua mimosa penna abriu-nos o
.pórtico do Templo da litteratura,
hoje, Alice Lima, Ignez de Souza
e Ánnitêi. Soa ros: rasgam as cor-
tinas1 do rriesmoTemplo, dizen-
do-nos : entrae moços e cultivae
as letras, que sereis bemditos
porque mais tarde germinará o
fructo que plantardes.

Avancemos, pois, à cultura das
letras para que semelhante co ôa
de louros cirija nossa'fronte.

Durval Carvalho.

; 0 Caboclo Camapirm
( Tradição Cbarknsií )

Era. o anno de 18.1,1.
Quem subisse a pittbresca ser-

ra de Maranguape, tomando o ca-
minho aberto na margem esquer-
dado riacho Pirapora, veria ao la-
do direito dá ladeira, um peque-
no casebre, construído de páu á
pique, rebocado de barro verme-
lho e coberto de palhas., de catolé.

As portas ejanellas do casebre
eram feitas da talos de carnaúba ;
no terreiro espaçoso e limpo, séc-
cavam expichados ao sol diversos
couros de anta, veado e onça ;
estendida sobre um pequeno giráu
estava a tarrafa de pescaria.

Dous cachorros vigilantes, um
preto e outro malhado, deitados

na sombra do ou-t-ão; avisavam
com seus latidos-a aproximação
dos traseuntes que subiam a ser-
ra.

Estalava íiokna da velha chou-
pana e uma linda cunha, vestida
de camisola de algodão riscado,
botava receiosamente a cabeia no
tosco umbral, espreitando quem
passava.

0 fértil terreno que circundava
aquella pobre vivenda estava bem
cultivado com plantações delegu-
mes e eereaes.

Ali, residia Camapum e sua pe-
quena família.

Este caboclo era descendente
dos índios Itanliás, aldeiados na
serra de Baturité (Monte-Mór-
Novo) os quaes tinham affinida-
de com a tribu dos Kiriris que
habitavam a serra dos Cayriris e
margens dos rios Curti . Acara-
hú."

Segundo allirma Von Martins,
autor da Bcilràgc zitr Etlinogra-
plac and Sprachenkundc Brasi-
liais, os indios Kiriris eram na-
turalmente falsos, medrosos, des-
confiados c quietos; no entanto Ca-

j niapum, sendo da mesma raça,
) era um caboclo activo, leal, tra-
) balhador, hospitaleiro, sesudo e
í valente.
) Cultivava a caça, lavoura e pes-
) caria.

*

Tinham cabido as ultimas águas
da Estação invernosa.

Os cajueiros carregados de
abundante folhagem, estavam fio-
rescendo para a vinda do matury
e as vigorosas mattas, quer do
valle, quer da montanha, forman-
do soberbas cúpulas, verdejavam
cheias do mais opulento viço.

0 bom-é, o corropião e a graúna
acarretavam pressurosos &samam-
baia ou a fibra do coqueiro para a
engenhosa formação de seus ni-
nhos.

Os formigueiros, trabalhando
incansavelmente, reconstruíam a
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estreita bocea de sua morada su-
bterranua, que tinha sido derroca-
da e obstruída pelos aguaceiros
do inverno.

O priá, a cotia, o mokó, aban-
donando seus covis, já buscavam
a superfície nua doslageiros para
se aquecer aos raios solares.

Diversos bandos de astuciosos
macacos pendurados nos galhos
da. floresta, executavam manobras
de admirável gymnastica, pulan-
do de arvoredo em arvoredo, em
busca dos serrotes onde nascem o
catolé e & palmeira. ;

A jandalára, o ar apua, adeja-
vani nas visinhanças dos'cortiços,
trazendo em seu pelludj ferrão o
delicioso sueco das flores agres-
tes.

Ao longe, ouvia-se o possante
rugido da onça, que sahindo da
gruta aberta no penhasco, d es per-
tava o echo das mattas, annun-
ciando a hora da carniça.

Começava oestio.
*

* *
Em urna d'essas bellas e ale-

gres tardes, verdadeiramente di-
gnas da sublimo attenção dos poe-
tas, Camapuin, tendo acabado de
juntar com sua família, buscou
seus apetrechos de caçada, lim-

¦ pou cuidadosamente as armas,,
escovou o bornal e fez a neoessa-
ria provisão dc chumbo e polvo-
ra.

A caça mais predilecta de Ca-
mapum era o veado, animal na-
turalmente arisco e manhoso, que
só podia ser apanhado no bebe-
douro, lá pelas horas silenciosas
da madrugada,

Camapuin gostava extrema-
mente de ver tombar morto no
cairei do bebedouro este animal,
possuidor de tanta ardileza e que
para illudir o caçador, só abando-
navít a espessura da selva, quan-
do tinha sede, isto mesmo com
enorme subtilidade, aproveitando
de preferencia as sombras da nou-
te afim de não ser surprehendido.

Recolhido o sol no poente, Ca-
mapum lançou mão da espingar-
da, cingio um poderoso facão,
atirou aos hombros sua rede de
dormir, chamou os dous cachor-
ros, e de bornal á tiracollo, des-
pedio-se de sua familia, subindo
depois a ladeira em busca daemi-
nencia denominada Cabcço, um
dos pontos mais elevados da ser-
ra de Maranguape.

PENNA

Seriam 9 horas da noute,
mais ou menos, quando elle des-
cambava a linha da serra para
os lados da Ribeira e Terra
Secca.

A Lua nascida desde o por do
Sol, ia jà em certa altura do fir-
mamento, despejando niagesto-
sameiite sobre a face da terra,
os brandos fui gores de sua luz
frouxa e tranquilla.

(Jamapum, acompanhado _ por
seus cachorros, seguia caminho
alem, obedecendo incançavele
silencioso ns tortuosidades da
ladeira aberta no seio das mat-
tas.

Adeante parou.
Ach;iv,i-se na margem de

límpida vertente, situada no
fundo de uma, grota e sombrea-
da pela ramagem da, floresta,
lugar este, que offerscia segura

posição para uma emboscada
contra qualquer animal que clie-

gasse ao bebedouro.
Deuu*e as arvoies qtieciictim-

davam a nascente, Camapuin es-
colheu um frondoso pé àn pau
d'arco, onde trepou-se, arman-
do sua rede em dous galhos
in is resistentes.

Os cachorros, matreiros como
erão, logo que virão sou amo
agasalhado no cimo d;i arvore,
penetraram na moita mais pro
xinia e ahi deitaram-se quieta-
monte.

Cravo silencio reinava naquel-
Ias medonhas paragens. Cama-
puni, achandoqüe ainda era ce-
do para por em actividade sua
vigilância de caçador, adorme-
ceu.

Dormiu dormiu.

.certeira pontaria sobre o vulto e
disparou n arma de fogo.

O animal, recebendo a forte
carga de chumbo, afocinhou mo-
ribundo para o fundo da nas-
cente.

Os dous cachorros, que até
aquelle momento se conservaram
quietos, ao sentirem o ronco de
fogo, partiram do seio da moita
com incrível ligeireza e lança-
ram-se fusviosamente sobre a pre-
za, arrastando-a para fora do

pôco.
Camapuin, depois de projectar

com satisfação um olhar demo-
rado sobre o trabalho dos ca-
chor.os, desatou a rede e desceu
do pau abarco

Aproximou-se da preza. Era
com effeito um veado, a caça de
sua paixão.

(Continua)
Tavira.
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Dous galhos do arvoredo eu-
cruzados um por cima do ontro,
forão balouçados pela ventaniae

pioduziiiâo um rangido estrepi-
toso, que veio despe tar Cama-

puni.
Era tempo de guardar o bebe-

douro.
Um vulto de animal, appare-

cendo na bocea do atalho, balan-
çou ligeiramente a cabeça e de-
pois de espreitar a circunvisi-
nlianca da fonte, pulou do lugar
onde estava para cima efuma pe-
dra sime-enterrada na beira d'a-
gua.

Camaptim,endi»eitando-secau-
telosamente dentro da rede, fez

A quem amo.

QCjVIm narração que vae seguir-
^j^ÍQse entierríl d'entre as pe-
JC^p^Jripecias da minha vida,
um facto quasi que romanesco
que se deu coinmigo quando en-
tão contava somente 19 annos.

Pelo lado intrincado da nar-
ração amorosa os leitores des-
culparão a falta a resentir de
melhor pUeratura.

Comecemos:
I

19 annos! bella idade para
quem ama e quer ser amado !

Pudesse eu com a minha pen-
na traçar ao vivo aquillo que
seuti quando achava-me nessa
idade e o leitor certamente teria
occxsião de conhecer, embora
também tivesse passado por essa
phase feliz, a minha plenitude
grandiosa nessa facção da vida e
que tanto se auhela um porvir
promettador das maiores espe-
ranças.

19 annos!
Ah! quem dera voltar a essa

idade feliz, quem dera...

Estava-se no principio de Ju-
nho do anno de 89. Urn vento
frio sacudia a ramagem maci-
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lenta do arvoredo cujas folhas
seccus começavam a cahir.

N'uma bella tarde desse mezconforme ora n,e„ costumo, oem companhia de um amm-o in-
timo fomos dar um jjbssoío nela
cidade para distt-aecão do nosso
estúpido kbutar diário.

Ambos de a muito nos esti-
mavamos como irmãos e seulia-
ino-nos felizos.

Esse amigo a quem cliamaroi
Atirado, escondendo o venhului-
ro nome de nós dois, compati-
lhava das minhas alegrias, to-
mava parte nas minhas coloras.
Acompanhava-me em tudo o
era-me dedicado e fiel.

Depois do tcr-inos passeado
por muito tonipoo, ao accaso o
meu amigo teve do subi to uma
idéia :

—Com a brotsa! pois não é que
ia-me e-queee.ifl.j de um com-
promisso?

Feio espanto que produziu em
mim essa iutcqiml.-ieão 'olhei

com curiosidade ao meu amigo.
—De que me olhas tú e.un

tanto espanto? perguntou-mu
elle serenamente-, depois do t.r
apalpado o seu abdomem.

—Nada ! ora essa, ú que eu...
—Deixemos de meias palavras

e vamos no.j explicar direito : fui
convidado por mii amigo pata
ir jantar om sua casa, p.ii-quo
festeja o anniversario do uma
pessoa da família o já são horas
para Ia ir ter e, na qualida.de de
amigo que sou teu convido-te
para eme venhas também om-
migo. '

—Eu?!
—Sim, tú; e isso o que tem ?
—Nada, mas... é que eu não

conheço lá ninguém.-
—Apresento-te ea ao princi-

pai da casa e... está tudo feito.
Não objectei mais nada. Con-

vencido pelo meu amigo segui-
o desembaraçadamente.

Dahi a pouco entravamos n'u-
ma elegante casa da rua Gene-
ral Câmara quo se achava toda
illuminada e, garridairiente en-
feitada.

Na sala ia uma animação ras-
gada onde se via grande nume-
ro de senhoras.

Fui apresentado a algumas
delias recebendo om seguida os
cumprimentos dos chefes da
casa:

—E' o meu amigo Jonathas

que toulio a liberdade de vos
apressou tar, pedindo-vos deseul-
pas em tel-o trazido na minha
companhia, sem ser para isso
convidado.

— E' singular singular !
murmurou o principal da 1'auii-
lia; e (.Mitã.i o que tem isso?
precisávamos dessas desculpas?

E iríuma alegria concentrada
tomou-nos familiarmente dos
braços o levou-nos para a sala
dojtuilar.

Santos,—(J7,
Dmu'.

(Couliuua)
T^^^^^f^^^
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À Pastora e o Caçador

A o collega dc redac-
(ão Ditrval Carvalho.

Por uma espessa floresta (
Uma p.tslora brincava ;
lí ao vcl-a um caçador )
Debalde assim lhe chamava (

Pastora, vem cá, escuta, ;
Uma voz de puro amor. ;
—Agora que me deleito
Não pos$o ir, caçador. }

Pastora, vinde, não fujas, ;
Despresando quem te chama. (
—Caçador, não vos rendaes ;
Por uma pobre dama.

—Despresando o que existe '-
Só a belleza me rende. )

Caçador, seguir eu devo c
Manifeste o que pretende. ç

—Pastora, da-me licença,
Estampar-te um puro beijo ?
•—Caçador jamais consinto
Satisfazer tal dezejo.

—Pastora, deixa modéstia,
Pastora, escuta, vem cá.
—O caçador que me chame,
O caçador que me dá ?

—Se annuires minha idéa
Dou-te grande cabedal.
—Caçador, a pobre joven
Sua honra muito vai.

—Pastora, assim desprezas
A affectos de quem le adora, ?
—Caçador, já devo amar
Um homom que vejo agi ira ?

— Detestas nobre lidalgo
Que busca te possuir ?
—Caçador, com laes cngmios
Assim me quer seduzir r

—Não te seduso, peslora,
O meu dezejo 6 tuu mão.

Caçador, como me amas...
Será teu meu coração.

—Agora se já estás crente,
Dc mim que exiges muis V

--C içador, eu na Ia peço
Sjnão ir ter com meus pais.

làigindo logo lhe disse :
-—-Adeus que vou embora:
t 'acador, 

por teu pedido
lísperarei desde agora. -

M . I'. i>i-s Mi-si.i.o.

Triste.,,
A.' insTiNrr* i:oi,i,13iia .Iiuuta M..na-s

Sc soubesses, ''/.' meiga, criança, ¦ o quanto
li'-me terrível os sonhos do passado,
Vinhas trazer-me dc beijes, um punhado,
Enxugar com tuas trai:eas o meu pranto...

fias, não! Atiras da ¦ descrença o manto
E só da — saudade — c que eu ouro o brado,
Desses que póz o homem ao chão prostado
Morrendo aos poucos na embriaguez do encanto. . .

L sempre vendo a tua sombra nua,
Risouha, pura como a. magestosa Lua,
Illuviiuaudo a terra com o seu clarão.

Eu, como mendigo desses dc sacola
Venho a teus pes pedirte, como esmola
Que des-me por caridade o coração.

DECfO ou Mei.lo.
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A PENNA
Passando por nova phase este

nosso periódico registramos aqui,
as palavras assáz hsongeiras re-
vestidas de muita amabilidade
com quo nos acolharam, antes,
muitos dus nossos, iliustrados
collegas :

Vassourcnse, mimosa folha rC-
digida pelas primorosas pcnna.sdos grandes proveelos brazileiros
Cuiz Murat, Olavo Rihaa., Lúcio'
dc Mendonça e outros não monos
illusíres; assim se exprime :

¦ «Temos sobre a mesa o pri-meiro numero A'A Piuna, jornallitterario e noticioso que começou
a ser publicado ultimamente, em
Santos.

E seu redactor principal o in-
teaiigente escriptor, sr. Durval
Carvalho. Desejando ao joven col-
lega viria longa, agradecemos a
visita'e prnmetíemos permular. »

A ítlea, sympathieo periódico,
publicado rhesta cidade, oi-gam
do nobre Club Minerva, redigido
por hellos talentos, infelizmente
nao tão conhecidos, como deve-
riam ser, destacando-se entre
elles, o joven M. P. c|os Santos ,assim se exprime :

¦ «Temos o grato prazer dc con-
tar n esta cidade com mais um
cohcga .pie apresentou-se no
campo litterario com o (im ex-
elusivo de cultivar as lettras e
p o.oear a manifestação dc pe-
quenas imelligeneias para aper-
leiçoal-.as,

E' elle redigido pelo sr. Durval
( arvalho, ir.oçc tão modesto e

. tão simples, quanto talentoso.-
Composto de um excellente

corpo de collabonidores e dirigi-
do por aquelle senhor, é de crer
que A Penna em mais breve tem-
po firme solidamente a sua repu-
tação litteraria. Para isto, como
collegas que ardentemente dese-
jfimos vèr o progresso das lettras
n i mocidade santista, fazemos
votos, apresentando ao mesmo
tempo á redacção d'A Penna. os
nossos protestos—ile fraternal
amisade.

Reputai,-a, gi-ande ergam poli- ,
fico, publicado na Capital Federal, :
acusando a recepção d'es te nosso (
periódico, qualifica de bons os Jseus trabalhos litterarios. )

// Opinião, interessante c sym- )
pa.thico colleguinha, publicado )

(

n'esta cidade e redigido por apro-
veitaveis e esperançosos moços,
assim se exprime:

_ «Temos sobre a mesa o n. 3
dVÍ Penna, bella folhita que se
publica n'esta cidade, redigida
pelo joven e intelligente sr. Dur-
vai Carvalho. Muito variado.»»

Echo Popular, excellente folh-
semanal, publicada em Appare-
cida do Norte, n'estc listado, as-
sim sa exprime :

«'Perros sobre a mesa o sym-
penico colleguinha A Pcuuct, pu-bdaads em Santos, sob a intelli-
gente redacção do sr. Durval Car-
valho.

Esta folha é muito bem im-
pressa, em papel de cor, e offe-
roce abundante e agradável leitura.

E' um jornalzinho feito com
todo o ' capricho, emfim. Gratos
pela amável visita do sV:n paíhicocollega, retribuil-a-hcmos: >.

0 Progresso, bello periódico,
publicado em Maroim, Estado do
Sergipe, sob a direcção do talen-
toso jornalista e perfeito actor, sr.
Cícero Motta, assim se exprime,
mais ou menos :

«Temos sobre a mesa/J Penna
pequeno jornal litterario e noti-
cioso que vè a luz da publicidadeem Santos, Estado de S. Paulo,
soba redacção do nosso amifo'
sr Durval Nestor de Carvalho.'

0 gemo emprehondedor deDurval Carvalho, é uma recona
mendação bastante para o pro

| gre.sso do joven collega.
Agradecendo a visita deseja-

mos-lhe longa vida.»
A Ordem bella folha semanal

publicada em itaocara Es-tado do Rio de Janeiro, assim seexprime :
«Mais um collega destinguiu-

nos com sua amável visita' — APenna, mimoso periódico litterario
habilmente escripto e publicadoem Santos, Estado de S. Paulo

DR. LUCINDO PRADO
Embora tardios, depomos ho-

je no túmulo desse grande va-
ie brozileiro, nossas sentidas

£ lígTinias polo anniversario de
) sua morte, no dia 4 do mez pas-; sado.

; Dizer om palavras o que foi
^ esse eminente vulto, é sangrar
( a ferida ainda aberta no seio da
( mãe pátria.
£ Choremos, pois, sua morte e
^ 

abramos- suas (bras, sentelhasde
i luz, pai-a receber luz como aman-
\ te das letras.

A' Patriae ao collega Massou-
{ rcuse, orphãos do eminente vul-
) to, nossos pe ames.

m
( Completou no dia 14 do an-
;. danta mais um anno de precio-) sa o útil existência, o nosso vir-;- tnoso cigano, sr. .Monsenhormv.-i, um dos mais fulgurantes

talentos do nosso clero, fiel pas-torda-religaào Catholica, que re-sisttndo u mu certo indifferentis-
mo neste meio social, para como que so diz religião, incens-n-
temente batalha com sua ordeirae cntciiosa propaganda revelia-da pola elocjiioncia jClo seu ta-lento.

A Perna, seutinella avançada
da defeza da religião cWoffio saúda .punlosamente, dando-lhe um amplexo, era signal deamisade. ° ¦

Annunma-nos o telegrapho terfalletudoein Uuangearas (Sergi.
?\íc?v 

lJ.lust#. dr. Doraingb0sde Oliveira Ribeiro, um dos vul-tos mais eminentes da magistra-tu a rl-aquclle Estado e um co\bellos talentos que jamais S(2,esquecidos.
Aos nossos amigos dr Mar ir»d? Oliveira e Th.Jnristodos i!mz Conçalves, dignos parentes

; 
o d nStl, ni01,t0> JeJ»°lnossos sinceros pêsames.

Notas esparsas
Acha-se restabelecido do in-commodo que o prostrou ao lei-to, por alguns dias, 0 nosso ami-

go e intelligente companheiro
Leonardo Porto.

Completamente restabelecido
devolta a Capital Federal, temeiem nosso seio, o nosso chefe eamigo Durval Carvalho, quelatba de reassumir o exercicio de
periódico fazendo-o passar-rir»*'nova phaso, como veraPo os lefto-

Satisfeitos saudamol-o.


